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Neste trabalho, apresentamos um panorama geral dos estudos que os autores vêm 
desenvolvendo dentro de um projeto sobre a codificação sintática de marcadores pragmáticos 
em português brasileiro (PB) (Rodrigues e Lunguinho, 2017; 2019; 2021; Léger, Lunguinho e 
Rodrigues, no prelo). Na Teoria Gerativa, Ross (1970) foi o primeiro tratamento formal para a 
interface entre a sintaxe e a pragmática conversacional, com uma proposta segundo a qual as 
sentenças são associadas a um ato ilocucionário codificado em uma Estrutura Profunda que 
apresenta um verbo performativo e informações sobre os participantes do ato de fala. Vários 
estudos na esteira do projeto cartográfico (cf. Speas e Tenny 2003; Hill 2007, 2014; 
Haegeman 2014; Miyagawa 2012) retomam essa proposta, argumentando que categorias 
discursivo-pragmáticas são codificadas na sintaxe, em um campo destinado à pragmática 
conversacional, localizado acima do CP. Essas propostas compartilham a hipótese de que a 
interpretação de constituintes com apelo discursivo-pragmático está relacionada às suas 
propriedades morfossintáticas e à configuração sintática associada a eles, hipótese que pode 
ser pensada como um projeto tentativo de “sintaticização do discurso” (Haegeman e Hill 
2013). É nesse projeto que buscamos apoio teórico para entender como se organizam os 
diversos marcadores pragmáticos em PB. Adotamos as propostas de Speas e Tenny (2003) e 
Hill (2007, 2014) de que a pragmática conversacional está codificada no sintagma Speech Act 
(SAP), uma estrutura predicativa performativa acima do domínio de CP, visível para a 
computação sintática e na qual papéis pragmáticos (ouvinte e falante) são codificados. As 
construções que nos propusemos examinar inicialmente aparecem em (2), para os marcadores 
que expressam uma exortação do falante dirigida ao ouvinte (solicitação/ordem/pedido), e em 
(3), para os marcadores que expressam o ponto de vista (dúvida/negação) do falante. 
Argumentamos que essas construções são mono-oracionais e que os elementos com força 
hortativa ou subjetiva são itens que sofreram pragmaticalização e passaram a funcionar como 
marcadores pragmáticos, inseridos diretamente em SAP. A pragmaticalização é um processo 
similar à gramaticalização, mas com um resultado que carrega uma função pragmática ao 
invés de uma mais gramatical (cf. Dostie, 2009). Consequentemente, nossa visão é que esse 
processo é diacrônico, e uma explicação para o percurso de mudança semântica de um 
significado lexical para um pragmático desses marcadores constitui um dos objetivos do 
projeto. Com base em Roberts e Roussou (2003), assumimos que a gramaticalização de um 
dado morfema ocorre sempre a partir de uma posição mais baixa para uma posição mais alta 
na estrutura sintática. Nossa investigação sobre a mudança linguística associada aos 
marcadores pragmáticos nos levou a uma abordagem translinguística. Inicialmente, 
estudamos construções com verbo ver em português brasileiro e em francês acadiano. Embora 
diferentes na superfície (4), essas construções ativam o mesmo campo discursivo-pragmático 
da oração. Em um segundo momento, discutimos construções com capaz em português 
brasileiro e em espanhol. Nessas línguas, capaz funciona como um modal de habilidade e 
como um modal epistêmico (5). O português brasileiro e o espanhol americano apresentam 
um uso epistêmico particular de capaz, com um complemento finito (6). O português 
brasileiro apresenta ainda um uso em que capaz funciona como um marcador discursivo (7).  



(1) [SAsP Speaker [SAs’ SAS [SAHP Hearer [SAH’ SAH [ForceP... 
(2) a. Vê se me escuta! 
 b. Bora lá (apresentar o trabalho)! 
(3) b.  Vê lá se a Maria vai chegar atrasada. 
 c. Imagina se a Maria vai chegar atrasada. 
 c.  Capaz que a Maria vai chegar atrasada! 
 d. Até parece que a Maria vai chegar atrasada! 
 e. Da onde que a Maria vai chegar atrasada! 
(4)  a.  Ferme voir la porte! 
       b.  Vê se fecha a porta! 
(5)  a.  João é capaz de dançar tango 

b.   Juan es capaz de bailar tango.  
Leitura de habilidade: ‘João está apto a / tem habilidade para dançar tango’ 
Leitura epistêmica: ‘É provável que João dance tango’ 

(6)  a.  (É) capaz que ninguém vá na sua casa  
b.  (Es) capaz que nadie vaya a su casa. 

(7) Capaz que a Maria casou! 
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